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COMPLÔNOGOVERNO OperaçãoFaceOculta

Conspiração
noGoverno
Escutas do processo Face Oculta revelam
queAnaPaula Vitorino era um obstáculo
a remover para favorecer negócios nebulosos
LuísRosa

luis rosa@sol pt

AEX SECRETÁRIAde Es
tado dos Transportes Ana
Paula Vitorino foi pressio
nada por Mário Lino em
2007 e em 2009 para pôr fim
ao conflitojudicial entre a
a empresa pública Refer e
Manuel Godinho e resta
belecer as relações comer
ciais com as empresas des
te o grupo O2 Lino terá
mesmo salientado que as
empresas de Godinho
eram amigas do PS
A ex governante foi tam

bém contactada por outras
pessoas da área do PS que
queriam ver destituído o
presidente da Refer Luís
Pardal Se não o fizesse
Mário Lino proporia a exo
neração em Conselho de
Ministros A ex governan
te ao que o SOL apurou
ameaçou demitir se caso
Pardal tivesse de sair

Estes factos que o SOL
confirmou junto de diver
sas fontes governamentais
lançam nova luz sobre as
provas já reunidas pelo
DIAP de Aveiro no proces
so Face Oculta

Contactada pelo SOL
Ana Paula Vitorino recu

sou fazer comentários

«Não quero falar sobre
esse tipo de assuntos»
Mário Lino por seu

lado afirmou ao SOL há
duas semanas «A admi

nistração da Refer foi
por mim proposta e re
conduzida em 2009

Sempre teve o apoio do
Governo» E garantiu
«Nunca recebi nenhum

pedido para exonerar o
presidente da Refer»

Luís Pardal tornou se

persona non grata para
Manuel Godinho quando
interpôs uma acção judi
cial contra a O2 em Abril
de 2007 pedindo uma in
demnização de 106 mil eu
ros A empresa de Godinho
tinha levantado em 2004
sem autorização prévia da
Refer 3 690 metros de car
ris e 5 272 travessas de ma

deira da linha doTua AO2
tinha alguns contratos de
gestão da sucata de Unhas
férreas da Refer desde 2002
mas Pardal não perdoou
pois constatara outras ir
regularidades como a so
brefacturação porparte do
grupo O2
Além da acção judicial

Pardal nomeado em 2005
por Vitorino foi mais lon
ge proibiu informalmente
os serviços daRefer de con
tratar qualquer empresa
da O2 facto que levou Go
dinho a criar novas em

presas para participar em
concursos da Refer

O empresário da sucata
foi informado antecipada
mente de que a Refer ia
avançar para a viajudicial
e recorreu aos seus contac

tos para travar tal investi
da Foi nesta altura queMá
rio Lino falou pela primei
ra vez com asua secretária

de Estado sobre as queixas
que recebeu Disse Lino a
Ana Paula Vitorino que a
O2erauma «empresa ami
ga do PS» e que estava a ser
mal tratada pela Refer
Vitorino teráentão ques

tionado Luís Pardal ten
do este relatado toda a in

formação sobre as irregu
laridades detectadas com o

grupo O2 Essa mesma in
formação segundo fontes
governamentais contacta
das pelo SOL foi transmi
tida pelo próprio Luís Par
dal ao ministro Mário Li

no Com a condenação da
O2 em finais de 2008 aopa
gamento de 106 mil euros
mais juros de mora o as
sunto morreu

Financiamento

partidário

O desespero deManuelGo
dinho neste caso foi tal que
chegouadizer já em2009 a
um funcionário da Refer

Carlos Vasconcelos tam
bém arguido neste caso
que a solução para o pro
blema poderia «passar

pela entrega de um do
nativo para uma campa
nha partidária» O DIAP
de Aveiro entende aliás
que Manuel Godinho con
tactou Vara e Lopes Bar
reira entre outros para
conseguir a demissão de
Vitorino e Pardal

O empresário entretan
to recorreu para o Tribu
nal da Relação do Porto
que acabou por lhe ser fa
vorável invocando a pres
crição daqueixa da Refer
Godinho distribuiu então

a informação pelos seus
amigos Armando Vara e
Lopes Barreira
As escutas do processo

Face Oculta provam que
Barreira contactou Mário

Lino a pedido de Manuel
Godinho

É nesta altura que o mi
nistro das Obras Públicas
segundofontes contactadas
pelo SOL fala pela segun
da vez coma secretária de

Estado sobre a O2 numa

altura em que as relações
entre os dois jánão eram as
melhores Por isso Lino
terá referido apenas que a
O2 tinha ganho o processo
na Relação do Porto Mas
semresultadospráticos

As escutas do processo
Face Oculta também com

provam por outro lado
queArmandoVara em Ju
nho de 2009 intercedeu
junto de JoséSócrates para
manter Cardoso dos Reis

como presidente da CP di
rigente que Ana Paula Vi
torino queria afastar
Segundo soube o SOL a

ex secretária de Estado ten

tou de facto substituir o
presidente da CP numa
altura em queaempresa al
terou o respectivoestatuto
de empresa pública para
sociedade anónima e

propôs lhe ir para presi
dente do Instituto Portu

guês dos Transportes Ma
rítimos cargo que Reis re
cusou

Ascensão equeda

AnaPaulaVitorino chegou
a ser falada para sucessora
deMário Lino à frente das

Obras Públicasno segundo
Governo de José Sócrates

Mas o seu repatriamento
paraaAssembleia daRepú
blica ondehoje é coordena
dora socialista das Obras

Públicas marca o desen
cantamento de José Sócra

tes comVitorino Muitos so
cialistas vêem o dedodeAr

mando Vara na sua queda
Este desterro também foi

motivado pelo afastamen
to em relação a António
Costa o guru político que
a tinha levado para o Se
cretariadoNacional doPS

Contudo as relaçõesentre
os dois deterioraram se

quandoCosta chegouapre
sidente da Câmara de Lis
boa em 2008 Tutelando em

presas vitais para a autar
quia como o Metro de
Lisboa aCarris ou aAdmi
nistraçãodoPortodeLisboa
APL Vitorino não gostou
que Costa tentasse mandar
nas suas empresas en
quanto queo autarca detes
tou que a sua apoiante não
atendesse os seus desejos
Em vésperas de eleições

legislativas os dois não se
falavam Foi neste período
que António Costa recu
sou fazer campanha em
Lisboa seVitorino fosse in

cluída na lista da capital
Foi então transferida para
o Porto Mas em política o
tempo cura depressa todas
as fendas e segundo fontes
que lhes são próximas os
doisjá fizeramas pazes
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O Sócrates temde dar
uma sticada na gaja
Conversas de
ManuelGodinho
desvendamteiade
influênciasaomais
altonível

A INVESTIGAÇÃOdoMi
nistério Público MP e da
Polícia Judiciária deAveiro

sobre o empresárioManuel
Godinho revela uma teia de

influências aomais alto ní

vel Nesta emerge como fi
gura central Armando
Vara comacessodirecto ao
primeiro ministro e a
membros do Governo

Ex dirigente doPS amigo
de longa data de José Sócra
tes e banqueiro por Ar
mando Vara passam os ne
gócios PT TVI PT Tagus
park eAssociaçãoNacional
de Farmácias entre outros
Eaindaas pressõesparade
mitir a secretáriadeEstado

dos Transportes e o presi
dente da Refer Rede Ferro
viária Nacional e evitar a
demissão do presidente da
CPCardoso dos Reis
Em cada um destes ca

sos que se desenrolam ao
longo de 2009 moveram se

todas as influências possí
veis para ter as pessoas
certas nos lugares certos
Ou para fazer rolar a ca
beçade outras como acon
teceu com Ana Paula Vi

torino aquela que era vis
ta até aí como sucessora de

Mário Lino atravessou se
no caminho ao proteger o
presidente da Refer Rede
FerroviáriaNacional que
tinha um contencioso com
Manuel Godinho

Este empresário queacu
mula um historial de fuga
ao Fisco e casos duvidosos

no âmbito de concursos

para a recolha e tratamen
to de resíduos industriais
movia se bem ao nível dos

quadros médios de empre
sas públicas como a REN
a EDP e a Refer Estes in
formavam no antecipada
mente dos concursos e ne

gociavam directamente
com ele a contratação de
serviços e a forma de ludi
briar as autoridades

Terá sido através de um

deles Carlos Vasconcelos
da Refer que Godinho
conseguiu aceder a Fer
nando Lopes Barreira

empresário da área do PS
também arguido no caso
e aos amigos deste Ar
mando Vara eMário Lino
Acusado de ter roubado

carris na Linha do Tua e de

sobrefacturar serviços Go
dinho tem um longo con
tencioso com a Refer em
presapública da rede ferro
viária nacional O conselho
de administração desta
presidido porLuís Pardal
deuordens informalmente
paraque às empresas de Go
dinho grupo O2 não fos
sem adjudicados mais con
cursos

Mas para Godinho Par
dal só fazia isto porque ti
nha o apoio da tutela a se
cretária deEstadoAnaPau

la Vitorino O objectivo que
passa então a mover Ma
nuel Godinho e os seus co

laboradores fica bem ilus

trado nodesabafo que tem
numa conversa telefónica

com um dos outros argui
dos no Face Oculta «En

quanto a gaja lá estiver
é uma chatice»
As diligências para afas

tar Vitorino começaram
em Janeiro de 2009 e dura

riam até ao Verão quando
o empresário percebeu que
o seu objectivo era já im
possível de concretizar
dada a iminência das elei

ções legislativas Segundo
oMP Lopes Barreira e Ar
mandoVara aceitaram ser

ospontas de lançajunto do
Governo enquanto Bar
reira telefonava aMário Li

no ministro das ObrasPú
blicas tutela de Vitorino
Vara ligava a José Sócrates
E por isso estão ambos in
diciados neste processopor
crimes de tráfico de in
fluências estando o MP

convicto de que Godinho
pagou a Vara e Barreira a
cada um 25 mil euros
No dia 10 de Fevereiro

de 2009 Carlos Vasconce
los quadro da Refer e ar
guido definia bem a si
tuação «A gaja agora ati
rou se ao Sócrates na

história do Tua polémi
ca sobre a recuperação
desta linha de comboio
em Trás os MontesÓ
pá o Sócrates tem de
dar uma sticada na ga
ja É que isto está de fac
to a entrar por um ca
minho preocupante»

Pardal temos dias
contados

Três dias antes porém
Manuel Godinho tinha al

moçado com Vara na casa
deste emVinhais Por isso
estava convencido de que
«as coisas estão a ficar

melhores» como diz para
Manuel Guiomar funcio
nário da Refer também ar
guido no dia 5 de Março
José Valentim outro qua
dro da Refer sintetizava a
situação «Os gajos não
têmmãono Pardal» mas
este «tem os dias conta

dos isto é uma questão
de dias de certeza»
Ajuntar à crise o empre

sárioviadiminuir as os con

cursos adjudicados às suas
empresas «Estou aflitíssi
mo» confessa a Paulo Pe

nedos advogado e também
arguidono Face Oculta re

ferindo se à «falta de tra

balho» Para resolver a si

tuação diz quevai telefonar
aVara «a ver se eledá um
empurrão aqui um em
purrão acolá»
Quem também desen

volve contactos é Lopes
Barreira que alardeia a
sua facilidade em falar
com o ministro Mário Li

no Obras Públicas e com
Jorge Coelho outra figura
socialista e de chegar a
José Sócrates

A11 de Março Barreira
promete aGodinho que vai
falar ao vice presidente do
BCP «O Armando agora
com as relações com An
gola Vara era presiden
te doBCPAngola o gajo
pode arranjar umas coi
sas bestiais para si Pre
sidente de um banco tão
importante como aquele
que está metido nosmais
variados negócios pá e
o senhor é umhomem de

negócios Eu no fim
de semana vou lhe tele
fonar e dizer ao gajo oh
pá o sr Godinho tem de
ser priorizado não pode
andar a sofrer aqui eter
namente Tanto o Jorge
como ele eu vou falar

com os dois»

Até Ana Paula Vitori

no foi visitá lo ao hospi
tal salienta Barreira
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que esteve doente nesta
época «Foi anteontem
Disse me andamos um

bocado de candeias às

avessas mas temos que
falar disso»
Lopes Barreira toma as

dores de Godinho diz que
percebe bem a situação do
empresário de Ovar pois
ele próprio ainda não con
seguiu receber «dois mi
lhões e meio da RAVE»

empresa pública da Rede
deAltaVelocidade também
sob a tutela de Vitorino
A10Abril Lopes Barrei

ra informaGodinhode que
«a Ana Paula Vitorino

vem cá almoçar comigo
a minha casa segunda
feira» e que também tinha
falado «com o Lino» «Mas

o gajo LuísPardal não
faz cedências continua a
lixar nos Ele tem indica

ções de alguém de certe
za» queixa se Godinho
«Eu não faço ideia O Só
crates sabe perfeitamen
te o que se passa» res
ponde LopesBarreira
Pelo meio Vara vai fa

lando também com Godi

nho A 28 de Maio ocorre
o telefonema que o Mi
nistério Público MP
considera ser a prova de
um pagamento ver trans
crição nesta página
Numa conversa cifrada
Godinho pergunta a Vara
se «aquilo dos 25 quiló
metros» era «para ago
ra» e o MP considera

não haver dúvidas de que
estavam a referir se a 25
mil euros em luvas

Em 5 de Junho Vara te
lefona a Manuel Godinho
para saber se já tinha fala
do «lá com o homem da

Refer» O empresário de
Ovar responde que não e
anuncia lhe que sabe que o
Tribunal da Relação do
Porto lhe vai dar razão no

processo da Refer

Voupôr aquestão
aoLino

No dia 15 de Junho Godi
nho comunica também a

Lopes Barreira que ga
nhou este processo judi
cial Acha que agora «é
possível uma reconcilia
ção» «Se eles me derem
os trabalhos que me ti
raram calo me bem ca
lado» «Então vou dizer

ao Lino logo já lhe tele
fono» garante Lopes Bar
reira Godinho pede lhe
também que «telefone ao
nosso amigo» Vara
Com a decisão da Rela

ção queoMPdeAveiro sus
peita ter sido um favor o
grupopensa convencerMá
rioLino da inocência deGo

dinho e assim afastar Par

dal e a secretária de Estado

Godinho Lopes Barreira
eVara combinamentão um

almoço que se realizou a
20deMarço nacasa do pri
meiro em Ovar O MP de
fende que foi nesta ocasião
queManuelGodinhopagou
25mil euros a cada um

No regresso a Lisboa
Lopes Barreira telefona a
Godinho para lhe agrade
cer o almoço E renova a
promessa de falar aMário
Lino «Aquilo que o Ar
mando lhe disse eu con
cordo pá que isto não
pode ficar assim tem
que se ver ai Eu até ia
fazer uma coisa que fica
aqui entre nós nem diga
nada ao Armando ia

pôr a questão ao Lino
hum » «Sim éisso
eu pretendo tá a ver»
concorda Godinho O mi

nistro «é bom rapaz» ex
plica Barreira «mas
quemmanda é ela» Ana
PaulaVitorino «Ela está
completamente queima
da mas não fazem nada
O Sócrates é contra ela
ele diz mal dela»«Mas
compreende se a posição
do chefe neste momen

to» responde Godinho re
ferindo se à proximidade
das eleições legislativas
Noprocessojudicial aRe

fer tinha entretanto recor

ridoparao SupremoTribu
nal de Justiça STJ Godi
nho fala então com o seu

advogado Melchior Gomes
também arguido no Face

Oculta e pergunta lhe se o
processono STJ ainda pode
terumdesfechoque lhe seja
desfavorável O advogado
responde que não mas
«vamos estar atentos a

gente conhece lá muita
gente e boa» «Pronto é
isso que temos que ver
Ou é necessário falar

questiona Godinho expli
cando que o «outro se
nhor ahm que euman
dei o processo para anali
sar diz que não há
hipótese nenhuma de re
curso» Percebe se que se
refere a Armando Vara

«Eu no sábado estive
com algumas pessoas
Vara eLopesBarreira e
o que me disseram é que
nós deveríamos reagir ir
para a comunicação so
cial» explica Godinho De
cide então com o advogado
que iriam fazer «uma car
ta» paraenviar a algunsjor
nais e àRTP Isso funciona

ria como forma de pressão
diriam que «a intenção da
O2 émover um processo
crime contra o senhor

presidente e vice presi
dente da Refer com pe
dido de indemnização de
cinco milhões de euros»

Istonãovaiacabarbem

Manuel Godinho tinha en
tretanto conhecidoManuel

Rodrigues umempresário
com ligações aosEstaleiros
Navais de Viana do Caste

lo Lopes Barreira sabe e
comenta com Godinho as

perspectivas «O Manel é
muito boa pessoa e é
muito meu amigo Ago
ra é um dos braços direi
tos doAmorim O senhor

tem algum dificuldade
em Viana do Castelo O

Manei mexe se total

mente bem aí» «Mas

aquilo está parado» ad

mira se Godinho «Eu sei
eu sei» diz Barreira

«mas se tiverem alguma
sugestão para porem
aquilo a funcionar outra
vez diga me que eu falo
com o secretário de Es

tado pois eu dou me bem
como gajo pá Se o sr ti
ver alguma ideia para
aquilo a gente vai tentar
falar com ele»

Por esta altura Godinho
e os seus homensjá andam
desiludidos com o dossiê

Refer Vitorino Sabem que
aproximidade das eleições
legislativas lhes é adversa
e além disso o PS tinha so
frido uma pesada derrota
nas europeias «Sócrates
está quietinho nem se
quer mexer» diz Carlos
Vasconcelos E «Mário Li

no das reformas que
queria o aeroporto o
TGV meteu a viola no
saco em tudo» «não
avançou com nada» res
ponde Godinho «Eu não
me acredito que haja
mudanças agora antes
das eleições Ele foi bur
ro Ele devia ter feito as

eleições antes Agora
olha temos que espe
rar» remata Godinho
Pelo meio Vitorino é re

ferida em termos insulto

sos fazem se insinuações
à sua vida particular e até
que o seu percurso pelo
Governo tinha sido «alta

mente produtivo»
Em finais de Julho Lo

pes Barreira telefona a Go
dinho dizendo que vai cha
tear Mário Lino «A gaja
anda nos a perseguir á ti
e a mim a nós e perse
guições destas não as ad
mito seja a quem for So
mos pessoas debemeque
remos trabalho pá
«Exactamente» conclui
Godinho «OLino ligou me
ontem e eu disse lhe a

culpa é tuaporque tu és o
chefe e não tens coragem
para a pôr na ordem»
«Mas também agora isto
tá a acabar ó senhor dou

tor Até aí para os nossos
amigos não vai acabar
bem Eles estão convenci

dos de que vão ganhar as
eleições e isto há um des
contentamento muito

grande» conclui Godinho
A 29 de Julho Godinho

confidencia a Carlos Vas

concelos «Eu estou lixa

do com isto sinceramen
te estou mesmo desilu
dido com muita gente»

FelíciaCabrita

A conversa
que incrimina
Vara

28 05 2009

Para o Ministério Púbico e o

juiz de instrução do processo
Face Oculta há indícios mui

to fortes de que Armando
Vara cometeu o crime de

tráfico de influências ao

realizar diligências para que
o presidente da Refer Luís
Pardal e a secretaria de Es
tado da tutela Ana Paula Vi

torino fossem destituídos
Vara foi confrontado com

uma série de fotografias de
encontros e muitas escutas

telefónicas nomeada

mente a que a seguir se
transcreve e que os magis
trados consideram provar
que iria receber 25ml euros
os «25 quilómetros» como
contrapartida

MANUEL GODINHO

Sim

ARMANDO VARA Olá

M G Olá boa tarde
Está tudo bem

A V Viva Como está
Tudo bem Então

M G Você ligou me
A V Eh Hoje não
M G Foi ontem

A V Liguei lhe há
dias para saber como é
que tinha corrido aqui
lo do mas já falámos
depois disso
M G Está a correr bem

Eh Não eu tinha aqui
hoje uma chamada não
atendida

A V Sim porque ele
pediu me para lhe ele
queria falar consigo
não era

M G Foi ontem então
não foi

A V Foi foi não on
tem não

M G Eu estava na re

cepção tá a ver Eu es
tava na recepção e o se
nhor já estava lá em
cima Estávamos desen

contrados

A V Pois foi pois foi
Foi nessa altura foi
M G É que eu cheguei
mais cedo

A V Tábem

M G Olhe

A V Tá tudo a correr

bem

M G Você aqui há dias
falou me falou me na

quela situação que lem
bra se E era para agora
era

A V A situação de
quê
M G Se for para a se
mana passo por aí
A V Não me lembro

do quê
M G Eh Você falou me

em 25 quilómetros
A V Não não não é
para depois isso é para
depois
M G Ah Então depois a
gente fala tá bem
A V Tá bem tá bem
OK A gente depois vê
isso

M G Tá OK Pronto De

resto está tudo a correr
bem

A V É Ele disse me
que estava que tinha

falado e depois ligoume pediu me para lhe
dar o telefone
M G Pois

A V para falar de
outra coisa
M G OkOk

A V Sim senhor En
tão vá

MG Tá Um abraço se
nhor doutor

A V Um abraço para
si também

M G Obrigado

O dinheiro sustentamos
magistrados de Aveiro terá
sido entregue depois num
almoço em casa deGodinho
no dia 20 de Junho e no

qual também esteve Lopes
Barreira suspeito de ter re
cebido igual quantia No in
terrogatório em Aveiro Ar
mando Vara negou e disse
que a conversa em causa é
apenas a combinação de um
depósito de 250ml euros de
Manuel Godinho no BCP

Quilómetros alega é um
termousado por alguns ban
queiros e empresários sendo
que um quilómetro significa
10 ml euros Tanto o procu
rador João Marques Vidal
como o juiz de instrução An
tónio Gomes consideraram

esta explicação inverosímil
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2703 09

Lopes Barreira foto à es
querda que esteve doente
conta a Manuel Godinho que
os «amigos» foram todos vi
sitá lo No dia seguinte vai
estar comVara e vão chamar

o ministro Mário Lino para
discutir outra vez o problema
que têm com a Refer Mais
tarde quando foi interroga
do pelos magistrados de
Aveiro Vara admitiu que é
amigo de Lopes Barreira
mas considerou que nas
suas afirmações havia uma
tendência para o exagero Já
Lopes Barreira não quis
prestar declarações

LOPES BARREIRA Os

nossos amigos têm se
portado lindamente comi
go Vieram todos sem ex
cepção Tudo me veio visi
tar tudo portaram se
muito bem Amanhã

MANUEL GODINHO Diga
LB vem o Armando aí

e vamos ter uma conversa

sobre a Refer

M G Aié

LB Éé
M G Aquilo estámau ou
tra vez é
LB Pois está Tá mau

p ra mim não me dãonada

M G Sim sim Não lhe
dão nada

L B Eu falei com o Ar

mando e ele vem cá a mi

nha casa amanhã e cha

mamos o Lino

M G Sim

LB p ra ver se o gajo
tem de se meter nisso Eu

noutro dia disse ao gajo
Tem sido um gajo muito
amigo meu Tem me vindo
visitar quase dia sim dia
não cá está ele

M G Pois

LB E eu disse ao gajo
pá aquele problema do sr
Godinho tá uma coisa

complicada E ele Ah
pois aquele Pardal tem um
feitio Eh pá isso não é o
feitio do Pardal isto são
coisas mais lixadas ma

quiavélicas foi o que eu
disse ao gajo E disse tu
não tens lido jornais Tu
não viste o que se passou
que andaram a acusar o sr
Godinho de roubar carril ali

no Tua pá
M G É verdade
LB Tu achaste que aqui
lo era pacífico Só tipos de

cabeça suja é que fazem
uma coisa dessas pá e
com segundas intenções
M G — ExactamenteO
nosso amigo vai aí ama
nhã é
LB Vai

M G Pronto porreiro
L B Aos sábados esta

mos sempre juntos

Manuel Godinho recebe um

telefonema de José Valentim

funcionário da Refer tam
bém arguido no Face Oculta
Está indiciado de cooperar
com o empresário dando
lhe informações e ajudan
do o a ganhar concursos

JOSÉ VALENTIM Bom dia
chefe Tudo bem ou não
M G Bom dia Está tudo
Ok

J V Está tudo a andar cá
vamos andando nesta
luta

M G Tem que ser E
como é queestá issoaí pá
J V O pá estámuito
complicado para o lado do
Pardal sair

M G Aié

J V Éééé
M G Então mas porquê
pá
J V Está muito compli
cado porque dizem que o
gajo que sai que sai mas
está agarrado não é
M G Pois e enquanto a
gaja lá estiver é uma cha
tice

J V Não não sai En
quanto a gaja lá estiver e
com estes problemas to
dos que têm surgido
M G Pois Pois

J V Com o Sócrates Isto

tá uma situação muito
complicadaO gajo eles

estão em guerra uns com
os outros Tás a ver

M G Ele com toda a gen
te

J V Ele anda em guerra
com toda a gente e toda e
a gaja também está em
guerra com o primeiro mi
nistro tá a ver

5deJunho
Manuel Godinho liga a Ar
mando Vara para lhe comu
nicar que a Relação do Porto
ia absolver a sua empresa a
O2 de indemnizar a Refer
em 106 mil euros no caso dos

carris roubados da linha do

Tua o conhecimento anteci

pado da sentença está de
resto a ser investigado no
Supremo Tribunal de Justiça
por suspeita de infracção
dos juizes da Relação

MANUEL GODINHO Bom

dia senhor doutor como
está

ARMANDO VARA Tudo

bem Então Já fez o pedi
do lá da Refer Já fez a
chamada

M G Não Falaram lhe

nisso outra vez

A V Não não Mas não
ia pedir uma reunião lá
com o homem

M G Nós temos uma reu

nião mas isso quem mar
cou foi o juiz tá ver
A V Sim

M G É para o dia 17 sal
vo erro

AV Uh

M G Mas há uma situa

ção que nós eh a acção
vamos ganhar
A V Pois Já me tinha

dito Mas tinha ficado

combinado que mas de
pois de publicar não é
M G — Mas depoisvocê

disse me que não para
deixar sair

A V Que era melhor dei
xar sair Exactamente Tá

bem tá bem Pronto Tá
tudo a correr bem então
nãoé

M G Está E pronto Eh
parece que se viu agora
uma luz ao fundo do túnel

A V Muito bem

19 deJunho
Manuel Godinho fala com Ma

nuel Guiomar Trata se de um
funcionário da Refer também

arguido no processo Face
Oculta suspeito de dar infor
mações e ajudar o empresário
de Ovar a vencer concursos

na área dos resíduos Godinho

revela que no dia seguinte em
sua casa vai ter um almoço
com «umas pessoas» trata
se de Vara e Barreira

MANUEL GUIOMAR En

tão ouve lá aquilo deu al
gumacoisa algum acordo
MANUEL GODINHO Es

tão agora os advogados a
tratar

M Guiomar Ah tá bem
M G Mas eu amanhã

vou ter aqui um almoço
com umas pessoas por

que já me garantiram
que nem ela Vitorino e
ele Pardal que não fi
cam Tás a ver

M Guiomar Boa boa
M G Nem ele nem ela
Manuel Guiomar Pois
isso vai ser importante
M G Vai vai É que a
protecção que o gajo tem
pronto falha
M Guiomar Acabou

M G Assim está toda a

gente chateada com a si
tuação
Manuel Guiomar Claro

Tráfico
de influências
no caso ANF
ODEPARTAMENTOde In

vestigação e Acção Penal
DIAP de Lisboa está a in

vestigar o crime de tráfico
de influênciasnocaso daAs

sociação Nacional de Far

mácias ANF reveladopelo
SOLnapassada edição Tra
ta se de umacertidãodopro
cesso Face Oculta onde se
pretende apurar se a ANF
foibeneficiada de forma ile

gítima na alteração de um
decreto lei sobre a conces

são de farmácias hospitala
resaprivados modificação
que segundo as escutas a
ArmandoVaraeLopesBar
reira noprocesso Face Ocul
ta ocorreudepois deeste di
plomaseraprovado emCon
selho deMinistros

A investigaçãoestáno ini
cio mas deverá concen

trar se noprocesso legislati
vo do Governo onde terão

tidoumpapel decisivo a fa
vordaANFArmandoVara
Lopes Barreira e Fernando
Serrasqueiro secretário de
Estado do Comércio

A ANF presidida por
João Cordeiro que foi in
terceptado nas conversa
com Vara e Barreira rea

giu entretanto à noticia do
SOL dizendo que as escu
tas citadas «são falsas ou

propositadamente de
senquadradas do con
texto sendo abusivas as

ilações deles retiradas»
Em comunicado na sex
ta feira passada a ANF
afirmava ser «descabida»

e «irónica a insinuação
de favorecimento das

farmácias portuguesas
por parte de um Gover
no que desde o primeiro
dia anunciou e concre

tizou durante toda a le

gislatura o objectivo
de prejudicar o nosso
sector»

Esta não é no entanto a
opinião queo próprio Cor
deiro por várias vezes já
manifestou «Sócrates

soube mostrar carinho

pelas farmácias» disse
por exemplo em Abril de
2008 ao Expresso Nem a
leitura que faz por exem
plo o deputado do BE
João Semedo «Não tenho

qualquer dúvida de que
este Governo é amigo
das farmácias que é

muito sensível aos seus

interesses»

As relações de Cordeiro
com os escutados na Face

Oculta vêm de longe Se
gundo soube o SOL o em
presárioLopesBarreira co
nheceu o presidentedaANF
através deumfamiliar pró
ximo que é farmacêutico e
apoiante de Cordeiro
Quanto às relações com

Armando Vara ter se ão

intensificado depois de
este ter assumido a vice

presidência da Caixa Ge
ral de Depósitos CGD
Vara terá tido aliás um
papel preponderante no
polémico processo lidera
do em 2006 pelo ex minis
tro da Saúde Correia de

Campos de pôr fimao pro
tocolo entre o Governo e a

ANF em que esta servia
de intermediária entre o

Estado e as farmácias an
tecipando o pagamento
das dívidas a trocode uma

comissão de 1 5
Na altura a associação

de Cordeiro criou uma so

ciedade defactoring a Fi
nanfarma a quem todas
as farmácias acabaram

por ceder os créditos sobre
o Estado mantendo as

sim a intermediação nas
mãos da ANF

Acontece que para o fa
zer a Finanfarma precisou
de suporte financeiro e
obteve o precisamente na
CGD Na altura e segundo
contaram ao SOL fontes da

Caixa Vara tinha o pelou
ro desta área de negócio e
«acompanhou directa
mente todo o processo»
Fontes socialistas garan
tem poroutro lado quena
altura Correia de Campos
chegou a manifestar es
tranheza por ser a CGD a
«contrariar» o Executivo

nesta questão anulando o
efeito político do fim do
protocolo com a ANF
Mais recentemente a

CGD voltou entretanto a
aliar se a Cordeiro quan
do este lançou o programa
associado ao cartão das

Farmácias Portuguesas
um cartão de pontos e de
crédito para os clientes
das farmácias

GraçaRosando
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